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Votae contra os homens do Credito Predial e dos adeantamentos, contra os

' comparsas da lamacenta fraude do Hinton; votae contra os torvos criminozos de

ditaduras, os grandes mizeraveis que dos direitos e dos haveres da Nação teem fei-

to umaFalperra sinistra!

Votae contra os monarquicos, relapsos saqueadores que mentem sempre e

sempre chatinam

Ide a urna p

AUS

carididato, emboral

l

Como

mal escolhido para a lista re-.

gionul, e ainda comodec
ano

dos republicano
s do districto,

não devo deixar passar esta

opportunid
mie, sem expôr,

por esta forma, aos meu
s cor-

religionari
os de Ovar o quan—

to me e grato observar o va-

. lioso concurso dos seus tra-

balhos de prºp
aganda em uma

graças a larga propaganda

 

!

e

vós, se teem sacrificado des-

interessndnmente pelo resur-

gin'iento de patria.

O programma do partidoª

republicano, cujos detalhes

são demasiado conhecidos,

feita em todo o puiz pelos

nossos primeiros tribunos,

assegu “;;—nos que a transfor-

mação porque almejamos, ga-
 

pudiaes com altivez, _

vos nobllita, os crimes da, a Europa, incluza a lng'latcrralos seus paradocsos, detonantes

onde Burns foi riscado do [rl—'como dinamite, fizeram () jiro

 

que

, monarchia ou sancionae-los

com uma. cumplicidade, que

vos avilta.

Todos os partidos mo—

narchicos—todos ! —vos tem

expoliado o suor para eu-

gmentar a. lista civil. dando

por anno a familia. real

501:ooo$ooo réis,—para fa.-

zer & mesma. familia. os

adeantamentos de réis

2.521:Boo$ooo — e para. gas-

tarem obras nos paços reaes

no reinado de D. Carlos

2.100:54=8$866 réis— além

das carrapatos e negocios

escuros de Hinton e taba—

 

 localidade onde imperam ele- rantrrn ao povo, com o co-- 008 e ladroeiras de Credito

mentos tao desallectos ao nhccnnento dos seus deveres, predial.

nosso ideal, e onde a votação

republicana pequena ou grau.

de que ella seja representará

um eloquente protesto contra

os processos da politica domi -

moto que tem arrastado _o

paiz ao estado de decadencia

em que se encontra, sem ha-

ve] hoje um partido. dentro

do regimen que inspire cou-

iiança no povo, um agrupa-

mento, um homem que, na

monarchia, mereça o appoeo

moral da parte honesta e la—

boriosa da nação.?

E' bem sabido que a in-

tiuenein d'esse systhema po-

litico manifesta-se no aper-

feiçoamento gradual e har-

monico dos meios praticos

da vida d'um povo. Or:

() ovo portuguez, acorren-

ta 0 à política monarchica

que n'estes 80 cones de cons—

mica nem moralmente soube

zelar os interesses nacionaes,

esta n'um periodo de desc'reu-

ça que ao partido republica—

no compete transformar n
'um

nnceio de revivescencin e de

combate na defezzt das nos-

sas liberdades suti'ocadas e

dos nossos direitos desrespei-

tndos. E como a grande for-

ça moral d'esse povo reside

no voto, fonte d'onde derivam

todos os poderes, o partido

republicano, expondo ao po-

vo o que é o sulfragio, e con-

correndo a urna, embora sol)

o jugo d'uma lei eleitoral

ignohil. que tanto se presta á

fraude, inspi 'a-se n'uma po-

litica verdadeiramente necro-

nal, que ha de triumphnr sem

delongas, comando assim os  

titucionulismo, nem econo-v

la posse plena dos seus direi-
Vede como se esbanja o

tos de liberdade e justiça, e a vosso trabalho.

vida. local, apreciada pelos

homens que vivem junto das

classes que labuta m nas nos-

sas povoaçoes rurues e na

nossa costa maritima, mere-

republica attenção mui di ver-

sa d'uquella que tão escassa-

mente lhe tem prestado os!

governos da monnrchiu. Sen-|

do n republica () gerente do

direito por excellencin, o uni—

co governo culo accesso ao,

? poder está patente a todos os)

que, sob as vistas da opinião

publica, melhor sabem z-iliir—l

* mar os seus talentos e as suas ;

virtudes, & republica inspirar-5

sedia ainda d'um grande es».

pirito de tolerancia para os

que & ella se abrigarem, reco-

nhecendo e como a legítima

ª aspiração d'um povo livre e

= emancipado.

Quanto a mim, velho re—

publicano, a nada mais aspi-

ro senão a vel-a triumphante,

convencido de que ella re—

constituirá dignamente esta

 
nação a viltada e empobrecido; -

e, aos meus correligionarios

l

ide lhes levar de Viva. voz a

lminha homenagem partida-

ia, envio—lhes por interven-

ção do illustre presidente da

commissão municipal, es mi-

nhas. saudações.

Mogofirires, 18 de Agosto

de 1910.

A

Albano Coutinho.

Cidadãos:

Avisinha-se a. hora do.

Inciso perante a urna!

A vossa dignidade está

  

esforços de quantos, como e prova n'ene acto. Ou re-

cerá no futuro governo da qu

Estas manigancias fo-

ram descobertas no parla-

mento pelos deputados re—

publicanos.

Por isso votae, se sois

portugueses. na. republica,

e votaes em vós mesmos.

ecos DA SEMANA

Outro cantar

 

1a vossa Patríaz—pela Republica!

_______________________________
_

REPUBtlEllNUS rum
l

l Aºs avessas do que em todai

bmw-party, é a tactica e o espi-

rito socialistas mas não é por

falta dos de cá—é porque estão

atrazados, os que como Bebel e

l Pablo Iglezias fazem questão do

distico politico.

Venham aprender. ali com

os .mcz'alzlrlas tripeiros.

lie natural

Dizem os franeezes que as

prendas com que nasce a pes-

soa um dia ou outro rompem

amarras .e vão por ahi abaixo

n'uma corrida sem freio. O snr.

Teixeira de Souza, velho ditadôr

e feroz ajente de perseguições.

está a quebrar as amarras de li—

beralismo e já começa.. . a tor—

nar a si. D'aqui a pouco, se lhe

derem verga e tempo, isto é, se

o tiverem no poder, não haverá

forças humanas que lhe travem

o sair das prendas. E marcham—

mos então a nove—para o Des—

tino.

Szmmu corda.

'rllhano Eouttnhc

Por razões (l'impossibilidade

absoluta não esteve domingo

em Ovar. aprf—zentando-se aos

ll
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nascido de ventre de mulher, e

do mundo, tirando o apetite aos

senhores e dando insónias às da-

mas de tom. Como filosofo bri—

lhante e d'um arrojo que atrae

sobre os homens do seu tempo,

como sobre a vida ajitada dos

povos ezerceu influencia poten-

te que se chegou & exprimir em

nacionalidades constituidas por

um arranjo tirado da sua cabe-

ça... onde havia orgãos fun—

cionando superiormente. Mas

nem como filosofo, nem como

reformador foi bem sucedido;

e, como homem, o furioso

Proudhon que era, no fundo,

um pobre diabo amoravel, co—

wmo homem teve a fortuna

,de. .. viver famelico, quaze an—

;drajozo. Quem lhe déra aele

*ter contractado a rescizão do

*monumento d'agora, a troco,

lem vida. d'uma redingote agaza—

,ihadora e decente. com seu pon-

Échezito alegre ao canto do lume

'amigo!
l

1

propaganda eleitoral

Com o aproximar do dia 28

ativam—se. por toda a parte, os

trabalhos eleitoraes. quuanto

os monarquicos pedem. amea—

Como tivesse constado que, eleitores, com alguns dos candi-(çam, conjuram ou aliciam, os

novamente (, Cre-lito Predial datosadeputadosmilustre repu—trepublicanos em Lisboa. Porto,

tornava as suas jerencias uma

especie de sucursal eleiçoeira

do ministerio do reino, e como

,se escrevesse que. por esse paiz

alem, os dependentes da compa-

nhia eram forçados ao voto pro

domo caciques, o administrador.

atualmente em ezercicio. do Cre—

dito. fez saber, por circular, a

todos os seus empregados que

não autorizava pressões de nin-

guem no voto do eleitor e que

castigaria com a expulsão o em-

pregado, fosse quem fosse, que

recorresse a esse expediente.

Temos pois, que d'esta vez,

o Credito Predial não é eleitor.

Houve juizo. & tal respeito,

jblicano snr. Albano Coutinho.

,Sua een.l n'uma carta—programa

dirijo-se por nosso intermedio

ao eleitorado ovarense. e d'essa

carta temos a honra de dar os

na quadra propria.

Obra Bemõitc

Está marcado o dia 1 de se—

tembro para inicio da epoca de

banhos de már ás creanças po-

bres da capital, obra maravi—J

lhoza e sacrosanta das comis—

sões paroquiaes de Lisboa—»

aquelas freguezias republicanas..

São mil e quinhentas ast
 

principaes topicos, inserindo—a'

le em todo o sul. como em impor-

[tantcs trechos do norte. dão-se

a intensificar a sua propaganda

recorrendo a comícios e a con—

ferencias Dias como o de do—

mingo passado, em que passa—

ram de 30 os comícios cleitoraes,

dias em que muitas dezenas de

milhares de bocas _clamum &

sua ancia revolucionaria; dias

desses. dando-nos um consola—

dor e admiravel espectaculo.

fazem lançar mais poderozas

raizes á sempre verde e sem-

pre bemdita esperança. O par-

tido republicano avança já

uma atmosfera de inebriante

triunfo, e proseguido com a in- creanças que este ano fazem a

embora dôa aos variados Belos temporada de banhos. alimenta—*

que d'ali asscstavam as baterias, das convenientemente, e é cus—

depois do roubo dos haveres, teada pelo bolsinho dos nossos

de Ovar, na impossibilidade-

para o assalto das urnas.

O que aquele Credito Pre-

dial lhes transbordou as medi-

das em triunfos eleitoraesl

Lá se lhes foi—como ha—de

ir o resto.

Socialistas

No Porto dá—se o caso de

haverem umas creaturas chama—

 
correlijionarios de Lisboa toda

a despeza. Contra isto. os nos—

sos ricos difamadores a soldo da '

Liga Monarquia e á argola do

orçamento, como de costume

dezatarão a. escoucinhar, adqui-

rido um habito feio que passa.

n'eles, ao estado de segunda e

cabide natureza. Difamação li—

vre, que a Obra está muito aci—

 

ma, alta e pura no coração do

povo que lhe deu o sêr e a es—

piritualidade e grandeza.

das socialistas tendo por função

politica. . . combater os republi—

nos. ,

Dão os nossos Marks conta
l

da empreitada áprezentando em!Ruan ild fºrtuna

todas as eleições lista privativai A acrescer o numero dos

onde umas centenas de votos ímartaes, em bronze,inaugurou-

injenuos se extravazam, fazendo se, ha dias. em Bezançon, o mo-

o jogo dos partidos monarqui-ªnumento a Proudhon. Foi o glo—

oos. iriâcado o maior paradocsista

 ..;-4_-_. .

tensidade e & intelijcncia de

agora o esforço que os homens

e a fatalidade historica lhe acen-

tuam. não será duvidozo o futu—

ro, nem o alvor da nova ezis-

tencia se demorará a paSsadas

tardes.

Os diques mal podem contêr

a agua ajitadzi e profunda, e a

toda a hora. por canaes que

veem de todo o corpo, sóbe de

volume e pressão a massa irri-

quieta e ardente.

Falta que o dique se rompa,

—um pequeno nada que tem de

sêr. .

*«Dao Rosso...»

*, Está publicado o n.º 17 com

to sumario seguinte: Í.-—[)e Sa-

trmaz para Cristo. II.—O «sport»

do 3660. IlI.—-—_/u;5iter Olímpico.

*IV.——Bat£nar [Val/zados“. O cazo
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patolpjico de Gomes Leal tra- tria ante () estranj

ta.—o Padua Correia com digni—

dade e com compaixão. debruã-

cando—se sobre a cova do gran—

de poeta do Herojo.

Reçuz'osoat in pace /

Deshanõu

Parece—nos que temos de. re-

tirar ao /amal o titulo de api—'

rituoro. Vae sêcco de todo o que

talvez deva attribuir—se a estar-

mos no tempo das regas.

A respeito d'enumerar as

ladroeiras em França, embuchou

desde que o canvidámos ao es—

tudo comparativo com os de cá

e a dizer-nos a situação actual

dos seus auctores. i

A respeito da mudança dn:,-

sexo, idem. Se, porém, reparar—

mos n'um accrescento que fez a

uns versos, parece que tem ra—

zã'o o snr. dr. Medeiros e que

sempre é Folha.

 

«..»

O-nosso hermaphrodita col-

lega, suppõe que o pela? dargm-

valas tem sonhado com uma pas-

ta, o que acha natura.].

Nem podia deixar de ser isso

natural para um monarquico.

Pois que têem sido os ministros

da monarquia senão penses das

gravatas por signal que petistas

bem falados?

iá vê que se elle sonhasse

isso não era coisa que não pu-.

desse realisar-se. Apenas para

isso precisaria de ser monarqui-

co e, podia então negociar os ta—

bacos ou ter governado o dos—

oreafz'ta predial e certamente e

justamente seria. chefe de par—

tido.
'

Na Republica, se elle quer

pertencer—lhe, é que a pasta não

passará d'um sonho.

Agora na monarchia ! . .. Fa—

zia um figurão, a certa. Que di,-

ria 0 Dias Ferreira, se fôsse vi—

vo?. . . -

E nós só tinhamos a lucrar

porque só podia ser menos vo-

raz que os collegas d'ellc que

têem andado pelos «ministerios

da monarchia.

«...D-

E nada mais que desfiar. E'

pena.

Ah! é verdade?

Zangou—se o hermaphrodita

por o acharmos erudito por ci-

tar Zola.

Expliquemos. E' que len-

do-o, temos sempre a impressão

de que anda no b-a—ba. Ora

para um alumno de primeiras

lettras conhecer Zola, já é eru—

dicção—. * -

E terminou por hoje el mento.

  

Dorme & noite encostada nas colinas ,

como um sonho de paz (: esquécxmento

desponta a lua. Adormeceu o vento,

adormeceram valle: e campinas. ..

Mas a mim, cheia d'atrações divinas,

dá-me a noite rebate ao pensamento.

Sinto em volta de mim, tropel nevoento, “

os Destinos e as Almas peregrinas !

Insondavel problema!... A avorado

recua opensameuto ! . . . E 1 prostrado

e estupido à força de fadiga,

fito inconsciente as sombras vizionarias,

em'quanto pelas praias solitarias

ecoa, ó mar, a tua voz antiga.

Ant/lero de Quental.

 

 
Povo d'Ovar

'O voto de domingo e

um duello moral da Re-

publica contra a monar-

quia. ,

“Votar pelos partidos

monarquicos, verdadei-

ras quadrilhas de arran-

jistas, é omesmo que dar

ante os degrausdo trono.

Uma só maneira digna

ha neste paiz de votar: e

0 votar pela Republica.

A” urna, ovarenses, pe-

la lista popular moral e

nacional da Republica.

%%%—

Prupaganda Republicana

A comissão paroquial de Va-

lega fazendo a sua propagan—

da eleitoral, acaba de dirijir

um manifesto ao povo de Vale-

ga e ao de S. Vicente, incitan-

do-o a libertar-se do cacique e

&, patrioticamente, abraçar a

ideia da republica. Bem proce-

deu, atirmando serena e firme-

mente a sua crença na repu-

blica como diz o manifesto, as-

sim concebido:

O partido republicano vai,

mais uma vez apresentar ao vos-

so suffragio os seus candidatos

nas proximas eleições para de-

putados. º

Não vos ameaça. nem vos

faz intimações, nem tão pouco

vos illude com promessas enga-

nosas, como os da monarchia,

porque o voto, sendo o acto

mais sagrado que tem o homem,

deve ser exercido com conscien-

cia. nobreza, altivez e dignidade.

O voto não se deve promet-

ter, porque não é genero que se

mercadeje; mas sim dal—o àquel-

le a quem a nossa consciencia

veja que o merece pelas suas

virtudes cívicas, dotes intelle—

ctuaes e honradez.

Se algum monarchico vai pe—

rante vós com o suborno e inti-

mativas, vós, como homens de

bem que sois, deveis correl—o

tratando—o como ente despresi-

vel e mizeravel, porque ladrão

não é só o que rouba valores,

mas sim tambem o que rouba

consciencias .

Que auctoridade moral tem

a. monarchia para vos intimar a

;que voteis n'ella, se tem abusa—

do dos cofres publicos, não ad-

ministrando os dinheiros da na-

, cão com lisura e além d'isso che-

gando a fazer uma divida que

se eleva a 800 mil contos (con—

solidada) e mais 80 mil (fiuctuan—

te)? Vós não fizeste esta divida

colossal mas tendes de a pagar.

Mas não foi só nos dinheiros

da nação que a monarchia com-

metteu grandes roubos, chegan-

do um estadista monarchico

(Dias Ferreira) a dizer que pelas

cadeiras do poder tinham esm-

do ou. passado verdadeiras“ quadri—

lhas de ladrões. No Banco do

Credito Predial, em que era go-

vernador josé Luciano de Cas—

. tro, chefe do partido progressis—

ta, e outros, se levou esse banco á

ruina, apoderando—se de alguns

milhares de contos e tornando-

se aquelle estabelecimento uma

verdadeira quadrilha de ladrões,

que fez a miseria de muitas fa—

miliasl

A vossa consciencia de ho-

ª'mens de bem não pôde nem de—

' ve votar nos partidos monarchi—

cos. porque, do contrario, aquel—

le que votar é conivente nos

roubos do Banco do Credito

Predial e nos adeantamentos.

Dos politicos locaes nada

tendes a esperar d'elles, pois

que o que vos promette é para

vos caçar o voto.

Perguntae—lhes, quando vcs

fôr pedir o voto, porque vos nãoª

teem composto & Ribeira do Pu-

chadouro fazendo um mas c as

estradas, em vez de construir só

novos braços até á porta dos ca.—'

ciques e galopins para os servir,

não attendendo um só bocado

ao bem publico. Abri os olhos a alma aqueles que con-

traíram oitocentos e oi-

tenta inil contos de divi—

da publica e milhares de

, vezes traíram a sua pa-

o correi com os que vos explo-

ram em seu proveito e amar a,

verdade, porque é tão clara co—

me a luz do sol e nós estamos

ao lado d'ella. A republica ci—

dadãos, é a. melhor forma de nos

“giro elgovernar, porque é o governo

do povo e pelo povo. Por isso á

uma pelos deputados republi—

canos!

Viva a Patria! Viva a Re—

publica ! Viva Portugal!

»A Comissão Paroquial Republi—

cana de Valega.

.__-—-_

Aus Republicanos d'Ovar

A comissão municipal

republicana pede a todos

os seus correlijionarios

para comparecerem nas

assembleas eleitoraes a

hora da constituição das

mezas.

 

A comissão municipal repu-

blicana.

“ Impressões dum vagabundo

Luxo, agosto 910,

O rei está alii. ,

, Modesto, acanhado como um

rapazote de pensionnto, mal

passeia as suas faces de leite a

este sol do Senhor, vendo o

mundo e a sua gente atravez

as vidraças dum Peugeot, co—

mo se fôra um pestoso ou um

galeriano.

. Veio tratar de saude abala-

da e pobre, como qualquer bur-

guez endinheirado e assim, dei— '

xou em Lisboa o fausto da rea-

leza e o brilho da comitiva.

A meu vêr, S. M. fez mal,

que o apouca & simplicidade do

seu viver, que o arrasta ao os-

tracismo o silencio dos seus

passos.

A realeza é ainda e sempre

o luxo, 0 doirado das fardas, o

berrante das condecorações e o

grito vibrante dos clarins, que

já não pega a cantata do direi-

to divino e só é grande e acla—

mado aquelle que o merece pe-

lo talento, pelo sabor e pela

bondade.

O povo, ainda na sua boa fé

ingenita e na sua alvar igno-

rancia, corre ao vallado do es-

trada a vêr passar o seu rei,

na ancia de vêr qualquer dif-

ferente de si, que o hypnotise,

que o seduziu, que o escravise

pela força, pelo ar bizarro do

seu estado maior e pelo excen-

trico ou sobrenatural da sua ii-

gura. Claro, o povo é assim,

por atavismo, por indolcncia e

por jejum intellectual.

Mas quando o vê alto e bran—

co, fransino e corcovado, sente

com uma desillusâo tremenda,

a vergonha do detinhamento

da sua raça e começa a perce-

ber o logro em que vivia, dan-

do-se-lhe desejos de se ir liber—

«tacdo do absurdo duma ficção.

Vão—se assim, a pouco e pou—

co, perdendo as dedicações sin-

ceras, capazes do derradeiro

sacrificio, logando campo a tur-

ba dos que querem o osso dum

emprego e a esmola dum su-

bsidio, embora façam da con-

sciencia um trapo ou um ea—

pacho.

São esses, então, os que se

apresentam na miseria ridicula

,dum beija—mão fortuito, como

os poetastros, outr'ora, iam ás

portarias 'dos conventos pelos

biscoitos celebrados, incapazes

d'erguer a cabeça num gesto

altivo de dignidade e brio, de

clamar as suas convicções num

grito forte de revolta.

Fazem—no com uma natura-
 

                 

   

        

   

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

 

   

  

   

  

lidade despretensiosa e feliz,

por snobismo e por calculo,

certos de que é necessario sa-

ber levar a vida e que o restau-

te da gente não tem trovoadas

de colera e tempestades de jus-

tiça.

Ora o rei está alii.

Não ha melcatrefe de palhi-

nhas e esgrouveada demoiselle

de salsifré, peralta lambido c

apomadado e matrona réhtru-

da, que não acorram felizes a

babar a mão esguia que se lhes

estende inditl'erente, com pia—

cido automatismo atavico.

E lia quem falle dum pan-

dilha que se vende por uma di-

vida, duma pobretona que se

leiloa por umas cordas. dum

idiota que se retrata por urna

commenda, quando toda esta

malta se degrada e se bnsbacu

ante um symbolo,que (: um pas-

sado deshonesto, ante um ra—

paz, que nem noiva consegue.

Judeu errante do amor, de

uma formosura exquisita, re—

belde ao colorido rubro, só con—

segue achar quem acclame com

os olhos a arder em lnbricos

desejos, já. que não tapa priu-

ceza que queira calçar pela

fôrma do seu sapato.

E' este o rei da radiosa mo-

cidade ?

R. Trigueiro.

ELEITORES

 

Mostras que sois cons—

cienciosos e livres. Ide a

urna! Mas não vos pres—

teis a cooperar na ruína

da patria, dando o vosso

voto aos partidos do rei.

Reservai-o para Vós

proprios, votae nos de-

putados republicanos.

Assim engrandeceis—

vos e nobilitaes—vos.

“ªº'º'ºmWw—

AS “Petites Cavé»

Com este titulo, a instituição

admiravel de que hoje quere—

mos dar ao leitor uma breve

noticia historica, é uma das

mais peregrinos obras da pre-

vidcnoia e civilismo francezes,

ao mesmo tempo que um dos

mais puros titulos de gloria da

grande republica europêa.

As Petites Cavé assim cha-

madas em honra do seu fundo-

dor, o egrejio M. Cavé, são

instituições de socorro mutuo,

estabelecendo com um ezito

retumbante a mutualidade es-

colar, concebida d'um modo

jenial e, praticamente, feliz em

toda a extensão. Cá não se sabe

o que seja isso. .. Contemos.

M. Cavé, simples juiz do tri—

bunal do Sena, e ardente pro-

pagador das ideas e institutos

mutualistas, por muitas vezes

havia estado á frente de asso-

ciações de Socorro Mutuo cu—

jas imperfeições e insuficien-

cias de organização mais que“

ninguem conhecia, procuran-

do-lhes dar remedio.

Preocupava-o, sobretudo, o

fraco, insignificante rezultado

que nas Associações se verifi-

cava do chamado fundo de ina-

bilidade (pensões a velhos, e

invalidos) e graças a essa pre-

ocupação insistente descobriu

o que, muito simples, a nin-

guem, ainda, houvera ocorrido.

E' que se começava tarde de

mais o pagamento das quotas,

sendo a filiação, nas sociedades,

d'adultos, e quando chegava o

tempo da apozentaç'âo eram

irrizorins como capital fundado

,quer a soma de quotas e juros

do socio quer a percentagem

de subvenções concedidas pelo

governo.

Se as filiações principinssem

em tenra edade: aos 3, aos 5,

ou aos 7 anos, subiriam os ca-

pitaes realizados a somas bas-

tantes para garantirem um ren-

dimento dezafogado quer na

velhice do mutualistn, quer, até,

na invalidez precoce.

D'esta idea—embrião da fu-

tura maneira de ser da mutua-

lidade escolar—á realidade pra—

tica nâo niediou muito espaço;

convencido da razão do seu

«achado» Cnvé, & titulo de ex—

periencia, fundou, em Paris,

n'uma das escolas oficiaes uma

associação de socorros mutuos

dos alunos, tendo conseguido a

fortuna de interessar no seu

plano o diretor jeral dn instru—

ção publica e os professores de

algumas escolas.

Muito simples, o mecanismo

d'essa associação reduzia-sc no

seguinte:—cada aluno pagava

semanalmente um Vinton), env

*tregne ao mestre escola ás se-

gundas-feiras. Este, que era o

jerente, director e escriturario

da sociedade, dividia esse vin-

tem em duas Verbas e dois dv—

positos: dez réis do aluno iam

para uma caixa de socorros por

doença, os outros dez réis eram

recolhidos, no nome proprio (ln.

creança, e como capital rczer—

vado, na caixa das apozenta-

ções.
.

Além d'isso n sociedade, em

cazo de falecimento do aluno,

“custcava os gastos do enterro,

e preparava e facilitava, ii sai-

da das escolas, a admissão em

. sociedades mutualistas de adul-

tos, onde, com o seu capital

realizado na sociedade infantil,

entrava em especiaes condições

de vnntajem o juvenil aderente.

Os rezultados colhidos, & se—

guir à da experiencia, foram

surpreendentes e decizivos. A

cargo, apenas, nos primeiros e

dificeis trancos, da atividade,

intelijencia e dedicação de Ca-

vé, em breve era estimulada e

propagada como um verdadei-

ro apostolado por autenticos,

infatigaveis e numerozos apos-'

tolos.

O relatorio da primeira Pe-

itito Cauê, em 1884, dá á. socie-

dade 2:280 membros com um

capital de trinta mil e setecen-

tos francos; em 1888, o capital

da mesma associação havia pu-

lado para setenta mil setecen—

tos e trinta francos! Em 31 de

março de 1896 haviam já dez

Petites Caves. No ano seguinte

contavam—se cento e dez e qua-

trocentas em 1898!

Em 1899 de quatrocentas

tinham subido a 871. Impul—

sionudns cada. vez mais, esta-

vam (em 1900) em 1:500; em

2:700 no ano de 1902, e eram

'ao todo 3:991 no ano de 1904.

O numero dos socios :——2:28()

em 1884, subia em 1903 a.

556:000, e ficava em 719:596

na ultima estatistica de 1907!

Quanto a. valores, dissémos

já que em 1888 uma unica so-

ciedade escolar, a primeira fun-

dada, possuia 70:ll00 francos,
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em 1904 as 3:991 mutualida-

des ezistentes eram possuidoras

d'uma fortuna de trezentos mi«

lhões de francos!

São numeros de estatisticas

oficiaes, rigorozamcnte ezn-

tas; e o dinheiro eziste em de-

pozitos de uma autenticidade

absoluta; tenham d'isso a cor—

teza Os que supõem andar aqui

fantazia, tão extraordinaria é

n'este caso a verdade.

Este o balanço material da

fortuna e alastramento das Pe-

tites Cauê, obra da escola laica.

tão guerreada como caluniada

pela jentinha clerical. 0 pro-

gresso moral, o aperfeiçoamen-

to progressivo e multiplo da

instituição, vamos vél—o.

Entre a Petite Cauê e as as-

sociações de socorrosde adul—

tos, inumeras vezes estabele-

cia-se uma solução de conti-

nuidade, por onde se dispersa—

vam e até perdiam os esforços

e as consequencias maravilho-

zas da associação escolar : como

remedio, como ponte de pas—

sajem e união entre a Petite

Cauã e a associação de adul-

tos, nasceram as Petites A.,

gremios de mutualidade Port—

escolar; fechando o circuito

de socorro mutuo desde a in—

fancia a velhice. Comoa ar—

vore mãe dezenvolvem-se ex-v

traordinariamente, e á eco-

nomia e bem estar do povo

francez prestam admiravel con—

curso.

Inicialmente destinada, pelo

benemerito Cave, tão só de es—

colas primarias, na sequencia

do seu desdobramento e rami-

ficação evolutivas, a mutuali—

dade escolar estendeu-se, por

federações e filiações harmoni-

cas, a' ”todo o poderozo conjun-

cto do ensino jeral franoez. Es-

colas superiores, liceus, cole-

jios, adotaram-a, fizeram da

Petite Caveuma rêde protetora,

dentro da qual pratica a soli-

dariedade e cria a riqueza toda

a infancia e toda a juventude

nacion'aes.

Tornando mais alto o obje-

ctivo altruísta a mutualidade

escolar, um dia, estabelece a as-

sistencia social : todas as crean-

ças sem familia e sem recursos

têm na Petit Cave a familia

terna e a subsisteneia, a ins-

trucçâo, o futuro garantidos.

A mutualidade veste—os, ainda,

dá—lhes um mister, com pre-

mios pecuniarios para estimulo,

obtem-lhes colocação e até aos

vinte e um anos dos assistidos

tutela-os cuidadoza e esmera—

damente.

Obra de democratas inteli—

jentes aqueles que a semeiam.

por toda a terra franceza a

melhoram constantemente. Pa—

ra que os estudantinhos se edu—

quem na verdadeira disciplina

republicana da independencia

e adquiram habitosde prove-

rem por si ás suas necessida-

des, n'algumas Petites Cauê en-

saia-se oficinas de trabalhos e

lavores, dá.-se ao aluno 0 ref-”

creio—oficio, e assim se obteem

somas. . . que pagam as quo—

tas dos pequenos socios. Triun-

fando, a inovação jeneraliza-se,

e, sobretudo, .no campo, a se—

cção de trabalho das mutuali-

dades da rezultados incompa—'

raveis. Nas rejiões florestaes a

Petite Cave adquire maninhos

(pantanos, dunas, serras nuas)

e dedica-se a obra da arborizac
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ção; começaram hontem e já jeutemente :'i natureza do am-

possuem alguns milhões de

faias,carvalhos, pinheiros,ehou-

pos, uma fortuna colossal para

as mutualidades escolares, al—

gum dia, e um grande bem

para a França. N'Outros pontos

é a exploração da colmeia, o

mel doirado paga todas as quo-

tizações dos mutualistas; nos

logares propícios é a explora-

ção avícola, aqui e alem 0 bi-

cho da. seda é quem dá os re—

cursos d'associaçâo. Nos meios

industriaes é a realizaçâo'de

pequenas tarefas que deixam

lucro e prestabeleceni a educa-

ção tecnica dos alunos, filhos

do operariado, que operarios

terão de sêr: em cada logar,

consoante o maior lucro pre-

zente e a melhor vantagem fu-

tura, a Petite Uavé ou faz-se

oficina, ou granja e hortejo, em

que a aplicação, o gosto e a

ciencia de especialização fazem

maravilhas.

Parece um conto de fadas,

e afinal é simplesmente o fru-

cto da ação d'homens de boa

vontade, auxiliados por um go—

verno sensato e esclarecido.

Verdadeiramente é a conse—

quencia da dedicação e do es—

forço de todos, porque a mu-

tualidade escolar franceza é

campo onde individuos, gover-

nos, municipios, sociedades par—

ticulares, todos lidam com um

acordo perfeito. E o que é, aci—

ma de tudo, a Petite Cave, e

tudo o que derivando d'ela a

completa, é a obra da escola

laica: a escola que os cleri-

caes enchem d'auatemas. Tan-

to isto é verdade que muito

tempo a hostilizaram os cato-

licos-congreganistas, forçados,

afinal, pela irreaistivel corren—

te da opinião publica, a ado-

tal-a, o que fizeram depois do

congresso da juventude catoli-

ca de Bezançon, em 1898.

Emtim, não contentes ainda

com as creações e os fructos

da mutualidade, alguns ini-

ciadores abalançam—se a crear

á sombra do socorro mutuo es-

colar colonias de ferias escola-

res alpestres e marinhas. Aqui,

ainda, a iniciativa vingou, dan-

do assinalaveis rezultados que

estimularam muitos dos nu—

cleos, levando-os a adotar essa

excellente lembrança.

Em suma: pela força do

exemplo, da “propaganda e da

educação, em trinta annos, a

republica franceza e o povo

francez levaram a cabo uma

das mais fecundas, mais nobres

e mais melhoradoras obras hu-

manas.

Imitando ,a França, jenero—

zos espiritos estranjeiros a le—-

vavam para os seus paizes,

n'algnns dos quaes, muito de-

pressa, lançou profundas e vi-

vas raizes.

Destacam-se a Beljica, a

Suissa 'e a Italia, onde gover—

nos e sociedades. particulares e

indivíduos se devotaram a fa-

ªzer triunfarfadquada ao meio

indijena, a maravilhosa Petite

Cave. .“

Pensando em Portugal, é

com amargura e desalento que

concluímos esta noticia. '

Nem particulares, neste pais

do benemeritoª. de consagração

oficial, nem sóciedades chama- _

das patrioticas, nem professo—

rado, tentaram, entre nós, le—

val—a a efeito, adquadminteli-

   

        

  

  

  

 

   

       

   

biente o que havia de pedir

aclimatação. Essas coisas são

boas lá para fóra, é o comen—

tario de quem não está. para

estopadas, seria a resposta que,

colheria alguem quie. [.)ensassc

em

estado, o governo. mas essa

providencia, em Portugal, não

tem ezistcneia real para qual-

quer trabalho util ou para

qualquer tentativa meritoria.

Sabe devorar e ameaçar com

a municipal e a policia, e por

muito estimavel se julga quan-

do permite ao contribuinte o

não ter de se ir confessar ao

juizo dlinstruçâo. Vá lá que

ainda nos consentem—saber o

qiie ha lá fôra. . .

Povo !

Não consintaes quevos

tratem como escravos,

que vos roubem o voto

como vos roubam o di—

nheiro.

Libertae—vos. Dae o

vosso voto aos deputa—

dos do Povo que são os

deputados daRepublica.

A, uma por elles!

Chronica agricola

LXXI

As borboleta.

6.) o

   

Para se fazer uma ideia dos prejuízos

que esse sêr damninho nos faz, aponta—

rei hoje alguns dos males que nos cau-

se e alguns dos quaes, cujos effeiios o

lavrador duramente sente, está longe

de lhe attribuir. _

Dentro da nossa casa, nos campos,

nas hortas, nos pomares, nos jardins,

e até nos celleiros, sempre a borboleta

& acompanhar-nos para nos prejudicar;

nem uma so' vc; para nos beneficiar.

A traça (Timm peniana/la), que es-

traga as roupas, as tapeçarias e uma

borbolêta ou peueirinha. A chamada

traça da farinha (Asopia farirmh's; é

uma borbolêla,como é a das gorduras, e

até ha uma (a'nophilajlawmi) cuja la-

garta perfura as rolhas das garratas.

Nos jardins ha uma immensidade de

borbolêtns prejudicines, cujas lagartas

roem as l'lôres e as folhas.

Nos hortas & um nunca acabar. A

mais vulgar borboleta é & pie'ri'de da

couve que ébranca com dois pontos pre-

tos na extremidade de cada em supe-

rior e que dá ori em a uns lagartos

verdes pontuados e preto que roem

as folhas até ás nervuras grossas. Quem

lhe não tem sentido os effeitos?

Nos nabos, na couve dôr, na alface,

em todos as plantas horticolus cmlim

se notam os seus prejuizos.

Os lagartos ue appnrecem dentro

dos grãos d'erviiha, são obra das bor-

bolêlas '(Grapholíta pisann).

Nas arvores Ílorestaes, o pinheiro, o

carvalho, o choupo, a tais, etc., lá es-

tâo as borbolêtas. como os seus peiores

inimigos, havendo urnas cujas lagartas

abrem galerias na pro ria madeira, ou-

tras que roendo a foi agem lhe retar—

dam o desenvolvimento. As arvores en—

tão são particularmente sujeitas a estes

terriveis inimigos.

A vinha está nas mesmas condicções.

A pyrale cujos ataques podem prejudi-

car ou ate' destruir uma colheita, cn co—

chyllis que causa eguaes estragos, e

outras são devidas ás borbolêtas que

nós acnriciamos e não deixamos matar.

E nas arvores de fruétoH. . .

Só da p rale se conhecem muitas

variedades: a a das maçãs que produz

os lagartos ue estão dentro, ha a das

ameixas e ate das castanhas.

Os bomhyx, as phalena's e tantas

outras seguem sempre na sua devasta-

ção. Os lagartos que se encontram den-

tro dos fmczcs sâb geralmente a con-

sequencia da postura de varias borbo-

lêtas. Mas quando, depois de mil can-

ceires e cuidados o lavrador recolhe o

seu grão em que vê a solução dos seus

compromissos e o abri o da miseria, lá

vae ainda & borbolêta amninhn (Tinea

granella ,estragar-lh'o ou atacar a t'a-

rinhs. mtim: _ acompanha-o sempre e

sem re prejudicando.

de de notar que as nocturnas são

ainda mais prejudjcíaes do que as cre-

pusculares e diurnas. ,

Guerra, pais, ás borboletas. .

De dia caçando-as destruindo-lhe

as posturas e ob_rysailidas; de noite,

com um simples bico d'acetylene posto

no meio d'uma cêlha ou alguidar (Son—
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tendo alcatrão ou agua e petroleo. At—

trahidas por a luz ahi cabem e morrem.

. E emquanto nós as matamos, pro-

teiamos as aves para que ellas venham

em nosso auxilio devorando as lagartas

que nos escapam facilmente á vista e

que são as directas causadoras dos

enormes rejuizos.

Quan o o lavrador comprehender a

verdade do que deixo dito e que por

seus olhos pode vcrilicur. não consen—

tirá que os garotos vão estupidamente

destruir ninhos. chuirão esta divisa:

Guerra a toda): as borboletas.

Protecção ás aves.

#!
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Dia a dia

Fazem annos no dia 30 os

nossos amigos dr. Salviano Pe-

reira da Cunha e Francisco de

Oliveira Gomes.

Cordeaes felicitações.

Go Encontra-se n'esta villa a

snr.“ D. Maria Benedicta Pinto

Vaz e Silva, mãe do nosso ami—

go e distincto academico João

Evangelista Nunes da Silva.

ea Regressou de Lisboa, ou-

de esteve alguns dias, o nosso

amigo e dedicado correligiona-

rio. Manuel da Silva Pereira e

Pinto, secretario da commissão

parochial de Vallega.

Ee Vindo de Entre os Rios,

já se encontra entre nós o nosso

bom amigo, Manuel Gomes dos

Santos Regueira. '

ª(oJá se encontram egual—

mente n'esta villa, de volta da

sua digressão & Vigo, os snrs.

drs. José Luciano Corrêa de Bas-

tos Pina, Pedro Chaves 9. An-

tonio d'Oliveira Descalço Coen—

tro.

CJ,. Chegou sexta—feira do Pa—

rá a sua casa de Candosa de

Vallega, o snr. Antonio de Pi-

nho Nunes.

ee Encontram—se no Fura.-

douro com suas familias, a uso

de banhos. os snrs. Manuel Va—

lente de Almeida, Antonio de

Oliveira Mello, Francisco Maria

Gomes Coelho, Manoel Rodri—

gues Figueiredo e Antonio da

Cunha Farraia.

Aassembleias;

0 leitoraes

Para a presidencia da:—: me—

sas das diiferentcs assembleias

eleitoraes d'este concelho foram

nomeados os seguintes eleitores

progressistas :

Ozvar (poente)—Com séde nos

paços do concelho—Augusto da

Costa e Pinho e José Maria Ro-

drigues Figueiredo (supplente).

Ova-r (nascente) S. Miguel—

Padre José Maria Maia de Re-

zende e Antonio Valente Com—

padre (supplento).

Vallega—Padre Antonio Jo—

sé Valente e Manoel d'Oliveira

Reis (supplente).

Amaia—Carlos Ferreira Ma-

laquias e Manoel Francisco de

Rezende (supplente').

Esmoriz—Frederico Ernesto

Camarinha Abragão e João Pe—

reira d'Oliveira (supplente).

Falleolmento

Na sua casa de Passô de

Valleg'a, falleceu repentinamen-

te a snr.“ D. Maria Pereira de

Mendonçamãe e sogra. dos snrs.

José Pereira de Mendonça e dr.

José Duarte, digno delegado do

Procurador Regio no Porto.

A' familia enlutada as nos-

sas condolencias.

Nova cadeia.

No penultimo sabbado, 13 do

corrente, fôram removidos do

velho pardieiro de Pereira Juzâ

para as novas cadeias, os prezos

que n'esta comarca estão deti—

dos e cumprindo pena.

Cessaram d'esta fôrma o mar-

tyrio dos oiíiciaes de diligencias

e a facilidade com que alguns

melros se safavam da gaiola.

Exames

O resultado dos exames do

2.º grau effectuados na Escola

Conde de Ferreira, d'esta villa,

foi o seguinte até ante-hontem:

Dia u—z.“ mesa—approva—

da.r: Beatriz Alves da Silva,

   

   

   

   

   

    

 

    

 

   

   

   

   

  

  

  
  

 

Hilda da Conceição Rodrigues.

Leopoldina Maria Pinto Coelho

e Maria Amelia d'Olivcirn c Sil-

va (deslinde).

2.“ mesa approvadas : Alpheu

Domingues (l'Uliveira, Alfredo

,(iruimarãcs Baptista, Alvaro de

Barros Soares e Americo Bento

1 das Neves (dA-linda).

Dia 12—-!." mesa—approva-

a'as : Marin d'Assumpção da

Costa Segadães. Maria Aurora

Ferreira de Barros, Maria Hen-

riqueta Nunes d'Almeida San—

tos e Marília Lages da Cunha.

2.ª mesa—apprm/tzdºs : Ame-

rico Ferreira Valente, Arthur

,Amaral dos Santos Pinho, An—

tonio Dias Lopes (dis—lindo) e

Antonio Alves Dias (distincto).

Dia 13—1.“ mesa—approva-

a'as: Adelaide Gomes Pinto, Al—

bertina Dias d'Oliveira e Cunha,

Anna Lopes da Costa e Judith

Lopes Brandão.

2.“ mesa—approvadas : Arthur

Sebastião d'()liveira, Domingos

Jºsé Alves, Eduardo Osorio Pin-

to e Emygdio Domingues Go—

mes da Silva.

Dia 17—13 mesa—approva-

das : Maria Ascenção Dias Re-

gulado, Maria Aurora. Paulino

d'Andrade, Maria do Ceu Bata-

tel e Maria Eduarda Gomes de

Oliveira.

Dia 18—13“ mem—approva-

das : Maria José Chaves Villas

Boas (distimia), Maria José Ra—

millo, Maria Rosa de Jesus e

Palmira. Maria de Rezende.

2.“ mera—approwados : Fran—

cisco Dias Pinhal, Joaquim Leo—

nel da , Costa Segadães, João

Maria Tavares e Manuel Alves

Luzes.

Dia [(;—2.“ mesa—approva—

dos : Manuel Alves d'Olivcira

Fardinha. Manuel d'Azevedo,

Manuel Cardoso da Silva Junior

e Manuel Casal Ribeiro Junior.

Dia zo—appro'zlaa'os : Manoel

Pereira de Sá, Marcelino Coe-

lho, Moysés Ferreirinha Ama—

dor (díslmcto) e Quintino Augus—

to de Souza.

Dia zz—approzzados : Rodri—

go dos Santos Ferreira, Carlos

Ribas (distando), Celestino Fer-

reira Alves, David Avellar, Al-

varo Esperança, Amadeu Dias.

Antonio Estrign e Antonio de

Oliveira da Graça.

Dia 2 3—approz/ados : Joaquim

Rodrigues da Cruz, Manoel Al—

ves Fordilha. Pedro Rodrigues

Branco, Valentim Alves Pardi-

lha e Antonio Rodrigues (dir-

línct'os), Antonio da Silva de

Pinho. Antonio Valente d'Al-

meida Junior e Augusto Lopes

Pinto. .

e:— As ultimas provas escri—

ptas realisam—se nos dias ao e

27, devendo os exames terminar

no dia 31 do corrente.

 

Praia do Furadouro

N'osta praia realisam-se no

proximo domingo, promovidas

por uma commissão de banhistas,

corridas pedestres, de saccos e

de argollas em bicycleta, além

de outros divertimentos, tendo &

abrilhantal—os a banda de musi-

ca Ovarense. O vencedor da cor-

rida de argollas receberá uma

bella medalha de prata, expres-

samente encommendada para cs—

ta festa. e aos outros serão dis—

tribuidos premios pccuniarios.

A inscripção respectivo. acha—

se aberta. em Ovar e no Fura-

douro. no estabelecimento da

Viuva. Silva Cerveira.

Livros offer—acidos

para a. Bibliotheca.

Escolar

Ex.'"º Snr. Antonio Valente

d'Almeida :—f[z'síoría de Portu—

gal, Pinheiro Chagas. As indif-

ferenpas do seculo, visconde de

Ouguella. Quem é Ferrer. Si-

mões Coelho. Manual político do

cidadão portugues, Trindade Coe—

lho. Ortograp/zía nacional, Apos—

tillar aos Dz'ccz'onaríos portugue—

, zes,“ de Gonçalves Vianna. Aja—

mz'lz'a, Paulo Janet. []ygz'ene da

Alma, barão do Feuchterslcbcn.

Fastos da Egnya, Rebello da

Silva. Histoire aãreg/c de l'astro—

nomie, Lebon. Recreatíom scien-

tz'á'quer, Tissaudier.
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0011111100 ;;;-“31,533, ºª ºº ef- _, ,, Toques de 1110111110 É; ºbªª "gramª—“ "ªº“ dº Exportadores de 81111111

(Noticias da. ultima semana) Ma-nuscríptos (sem limite Rªmªdª liraça—Gra-
* “&“ ml))». . )" ' 1. S Antonio Augusto Fragaleiro,.loa-

__ de peso ou volume)— 011 -—b. Thomé—« _ _ 0“ omlngna ª mas ª"“ quim Valente d'Almeida.

CAMBIOS
Até 250 gr. 25 réis Rlbas —— (ªrea) — ' c,].lâcadoa estará aberta só de Fªbricas

NO POI'tO' valor da libra Cªdª 50 gr. mªlª º" frª" | Nºvºs e bant An-
“º"e' '

. .

' , ' * ação. . l') réis [18 .............
4 Bad-aladas cºmmissio de 5016110010“

_ _A Vªlinª, lunnservas allmenh-

ouro, de 40800 11 405840 rs. Amºstras sem—valor (peso Ban-ro dos Campos
'

ºlªªl—l'erl'ºª-ll'ª, Brandão & (f.“.

Valor dalibra, papel, de 4,1117753 maximo 250 gr.; diinen- “mªis diª Lfàll'ri' ' Escolar Eitª??? dl? ÇellºeaêB—SnT-es

, _ .
.. :, ), __ ) _ -_ 10—14. ar 00. _ _

mo ,,ª, 1m1lata, eram os.

Nã 355902111 .élãàmbio- 15 114. 35181131, 52115300???" mº“ ** Lªvªdºr“ 5 » í .Prªªlªºªtº ”“P“ Pºd“) ”'Pºªxºªº' “"ª"” & º'“

_ - ' _ *“) fracçãº_ _ _ _ [, réis Ruas das_E1guenras
_Vn'golmo Ferraz _Chnves. 001013 e nos admins

"' Londres. Vªlº' dª * 111, '
“ªliªm—"Fºme

I Secretariarb'. Gracinda
p

 

  

  

 

15, 736 réis._ Brazil e mais paízes «scr/1119317108, --()l1_ve'1rinhª __ Au usta Mar (1 S 1“ Cadete --Estaçã,o, Cummtrniru

Custando no Brazil uma libra* _ excepto Hesªprmha _ Lamarão e Motta 0 » ãhºSomâªeÓH—Jjãrv
“3321; ——Rua. de St.“ Anna, Central—-

153736 réis produz em Cartas, até 20 gr. 51011313 Balrrod'Arruellaalé
111 _

' * Rua, da, Praça Cerveira—l'u-

P . l , " b'o de 50 » cada 2l,lg1'.o11fraºção
30 » á Pºça. ....... 7 » 1 [ana Lopes.

lrª'dºurºv Jeronymo “Lªrgº
dº

ºrtíâçiõªª, ("ªm 1 ' ' Bilhetes pos-caes: cada 20 » Ruas rlo Bajunco
Armªzens de Vinhºª _Chafar'lz.

'14-" l' 'ª' , _ Jornaes e impressos (peso —-S. Miguel—La-
-

—
' .

Cada 100%000 réis brazilmw maximº 21,00 gg, cada , gôa ENOMMVB,
1052350 Kªilªsª/1310031150

hmm 110118 de “mudas

mªra esta taxa, produzem" 60 gr. ou fracção . 10 réis lha m theirn e Canalhas & Filho Sucpesêºr ' Jºªº Alves Prªçª» Jºãº

* ' '
_ Jurunas mm 0 Brazil

Brejo.....
8 n , . '. ' ' ' Cªitª—Praçª.

José Garrido

515000 tém, moeda porto ] _v ,
Manoel Berreu-a D1as.

d . ,

guem
cada 50 gr. ou fracqao 5 ré1s Ponte Nova—Ponte

Manoel Soares Pinto l “R““ ºs (”ªªªPºª-

' ' '
Avísosde recepção—Cada

Renda e Soberal. 0 »
' - Merceariªs

'—
um . . . . 130 réis Estação Pellames.. 10 » [18011105 3010111108

_ _

mºª (1088010108
Registo _51) réis, ªlém do Pºr" Eªtªjlâº “Cimª ªlfª João José Alves Cerqueira, do J Fraglsoo de Mªmª "Prªçª"

1 e-da ob'ecto
Vlllª ª lºgªfªª “" *Banco Commercial de Lisboa. "Sé omes_ Ram1llo—_—Rua dº

No nºsso mªmadº e, gorª!“ ' '] ªal lr drrlarado— sinhos ''''''''
11 ' João da Silva Ferreira do Joa. Bajunco.V1uva

(lervelra-——Pra-

SFTBBAL Preto:; :]: Sªgª:“; aTém 11.0 forte & Kibcãira. . .G. . . .. 12 » quim Pinto Leite e Pinto 1111 Eonse %?ªªtnªªl hVaàetite É'Mªíiâê—a;

J
' d ' to 11 cart : Con- ªs ª?” ”ª“-lª' ª ca & Irmão.

1 _ . ln (» rmao

Arroz: Lª qual., 15 k. 15300 rs. 0061511311: 1111?ng Ulttamarªªzo réis— Gu1lhovae ....... 13 11 Joaquim Ferreira. da Silva, dos Vluva (_l» Jose de Mattos—Poça.

» 2.ª » 15 » 15200 " or (13:13 9113000 réis ou,fra(ªção. Furadouro ------- 14 » aBanoos: Alliança, Minho e (Jam V1uv;1 Salvmlor—Largoªo
Cha—

BAIRBADN
P .F'ncomínàzduls pnetflae—Volu— Pªra cessar—eabªdaladaa

“mercia! dº Pºrtº.
., finªda-02831" e Lªrªnlª'rªv nuª

, .
A ' ' r . ' _ v '

y- . -, , -_
.

. 1.“ qual., 15 k. “31290 , _m: [1015111110 20 den1metr0s 2010100; ÃSSOGIªOâO 00 8000011118 “1111103 8115135121? ÉZÃÍSMSÉÉ,£(11:12:11 dº
ª Mªgellªn“ de cereaes

» » = » eeº» º? mas Zíãlfâ'â'íãêmà Presidente de direcção 1 1 1 s ' —
» 3.“ 11 , If) » 113100 ” ªlfª“?” 10' ,; etros —-—'Portu al -—Dr. Jºão Maria Lopes.

gen ºs ll 680108 Dommgos «la Fonseca Soares,

Batatas, 151 kilos ..... 500 11 __*;:'lºf_ª _ ““lª: , 200 é" g é Thesoureiroe-Manoel
Jo- Currelhas & Fnlho, Successor, Franvism Correia. Dias, Manºel

Centeio,20litros ...... 700 » (& ,ontmfgte ª___ 'tsl k' _ ,; 15 ª;
da Companhia Portugal. da Silva Bonlfmwio & ().ª, Salvador

Fªva, 20 litros ....... 000 » _3 kllj 490 "'ª ªtº 4 1,1, 2,90, Ik)? Sé dºª Sªntº? Anselmo. - João José Alves Cerqueira, das : & Irmão.

Farinha de milho, 20 l. 740 » ªté %lilllºsíi(Affl'ªª_) _401 “ªlgª *; ' ',1 Canarana—Manoel
All- Companhias Indemnieudom e Pro

Pªdulª

» trigo, 1.“ qual. kilo. 102; » (0011011308 º? 10117130 ;) rªspªr gusto Nunes Branco. Mªgdª. d Sel [( A P .,,- d (» , , ()

|) » 2aª » Í) . “. » _*.l ' . ' , ; : - -
. o- _Dr. gªl ”anº P

Dão “' Iva Yerfet'ra (la COm-
(I?ll; É“ UT“, ,ll'l'.0 “) U“"

» cabecinha . » . G2 11 135000 fé:: ??)l)fõalçlçdo.10%y011%
rciªegâcCunha

* “ e panhia Garantiu.
, reuse, Putrm.

,, gemea superfina » . 40 » 0005000155, 3 laiª ( VS., (1 _ _ ' __ Joaquim Ferreira da Silva, das Recebedmlia

» » grossa. 518 » ré1s, ““fºrª?! ogvarãm _, Í ªgr Esta. 3880018580 te
m por Companhias Fidelidade e Union 3,

_

Beijão vermelho, 520 lit. 000 » 525213313“ SCÍOÉÍe|hã,—lls>:;scegàõe:
nm GXCIHSÍVO 8000010761“! el Fani-a: Hespaíiol:

_ '(“ Reefbedor—Antonlo
Valente

» bronco, 20 n . ._100 » "__“ nezas 150 réis or 55000 08 800108 doentes
ºu tem— José Lfnz da Srlvfz Cervewu, da ªmª“ ª'-

» xmstura, 20 » . 1001 P ) g 1_ ' p orariamente im 0 -b. (Companbm Internacwnul.
A ªltª tºdºs ºª ª" “teiª-

Milho branco, 29 » . 700 » ré1s 0“ ffªºçªº- _
p_

p 551 1" CORSÍI'UGÍOI'GS de FI, um ,das 9 horas da manhã, às 3

, amarello, 20 » . 1370 » Os vales “ªºjºªªªªs teem º Sºliº htados de trabalhar e _ _ _ ªg lda. tarde.

Ovos, duzia _________ 140 ,, (corresponflente a q0ant1a por que ' concorrer para
º funeral' 0111030 dé)l1ve1r11ª_,_Gomes. João de, Tªmªr“

Tremoço,201itros--.— 380 » fºrª“? ª“““lªºª' , . doassociado quefallecer. “º"“ ºª?“ ““ªmªr l . ,

Alem, 1»- qual., nm. 3.10 ,, ale —1,ere º cºm“ W" th Es l ( Deposltos de Azelte ªªf'ª'hªª—ªªª ªªª Hºuªi-

» 2-3 » » 300 n "801330 081111 111011318 pºr palavra Ab l “31 003.11 00 &; Alfonso Iosé Martins José Fer ras. ve d 0 d Gill

,, &; ,, ,, _ 280 ,, e . 1- 1s (e x . urta as oras a ma- - ' . ' " [] & mªes &

, _ . ,..
__,

_ ,
re1ra Malaq111as, José Rodngues

Alcoolapudro, 321113281. 4163-130 »
“hª “_ 2 dª tarde, nos mezes de Figueiredo, Manoel Valente de Manoel da Cunha e Silva, Ma-

Agªr heim,6011113; 354603 _ [161 (10 Selle de Malo & Setembro, e das 6 Almeida. noel d'Oliveira da Cunha.

); gíigo 20 litros.... 213600 ,) 1RECIBOSPARTICULABES

Geropigaíina,2611tros
215340 » De 151000105 até 105000 reis. 10,

» baixa, 26 » .. 15090 » » 10138811. » 11 1883388 » gg,
.

.

.

Vinho tinto 26 litros. 800 » » 50.“ .. ., » - 1 E
d

b

. braneoz2õ » . 9001) » 1005001 »_ » 2505000 » 50:
Qrarlº

ºs com
0105

» verde, 26 a . 900 » 0311212505000
réis & mais

'

Vinagre tintº» % º - 700” º“ f'ªºçãº' ' ' '. ' ' ' ' 50
DESDE 15 DE MAIO DE 1910

11 bronco, 26 n . 1171000 11 Valor não conheculo ou de- (()

-

' ..—
clarado.

. . . 5)

__

“o Furªdºurº
Cheques ao portador . 20

ªªjª)“

LETRAS DE CAMBIO

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

EMPREZAS DE PESCA

((Companha Bºª Esperan— Sendo divina e até 8 dias
___—___...

         

  
      

  

 

        

 

 

  

  

 

 

            
   

 

ºª" “Cºmpºnh“ dEªpinhºº' De 115000 réis até 205000 réis 20 ' í . , »

«Campanha de Soeeorro», ,, 205001 » ., 501000 » . 50 Estações. T1. T1. l (lm. T1. lRap; T1. . 'l'r. . T1. lExp. ,Mlx. 'Rap., Tr. ' 11. 'Cor.

«Companba S. José», «Com— ,. 505001 » 125015000 » .100 __ __ _ ,_ l » 1

punha S. Pedro».
Cada 2505000 réls & mais ou

“" ª ' ' ' '” ' "L, _ '" ”« “ ' ' _“ "**" ' ' “ "*" _.

__ fracção. . . .:(10 ª-Bemf'_ 1,15 5,19 6,15 7 '850 9,19 1110; 12.111 3.0 — = :s .11 6.26 8.15

.
_ , . (331111131th , , ms , 5,30 6,5') 7,10 (.! (.) 55 11,31ª 1 2.23 3,31 3,53 “ 5.11 5,21 6.35 95

l
l

cºrrem
A 771.018 de (5 dias (1077471130 (Nl'ªylúd 'É! ª: 38 5 [13 7.1 7 “23 [ 9,11 111,14 11.451 '— & 2.33) 3.41 51.29 5,21 5,211 0,47 «,,-24

. l ' ' . '» i " ' " ª " “' ;_111'1314 — (- 5,5. ,() & ",Í'3 ] —- _ 5 ,57 1 2,5 3. , 4, ' -- «' 11:81 7;

Abertº tOdOS 08 dla—8 1“)e23333 rim “_“ í0â000 mulª“ 4210 (0011000 $ 3,3) 13,1)1 |. 771.1.(1 ' 593,8 . (fl—ªl; “113.43 13.14- ª 3,8] 310: 49.50 ª 5133 5.47 ' 7.115 “(41310

* - ) - s . e ' ..7 . . 1, 22. ,. ,». ,:w . , ' ,

das 8 hºrªªªªmªnhe ªª 1101111 » » eeeoe » eo «, 2.11 aº e 1.11 1.1 ; 1:11; 1:11 11:72

90.9. n01te, excepto aos» 605001 » » 8011000 » . sofagggãggªm : 53:$ sªsª — 0.11, — 111171 3.00, 'ãªãâ - _ _ — gª 771”; -.

domingos, que fechaal » 8013001 » 11005000 » .100 " ª . ªaa e, 1 » — ..e», — _ . ., _ ,..,, - , _ , _ _

- - - ovm 517 6 51 1 751 831 « 112! 12,57 » 3.1.9 11.31 (1.2 »- 1 631. 755 105111

de_
Cada 1005000 ré1s & maus _ _ _

'_ 1 ' 8, _ ,,
_ _ 1 7 .* 'ª _v_

heªling??? ta: Vales até ás 5 ou fracção. . ..... 100 Krªv-1011 , É“? -— & 0,06 » gªtª à — , il.-l'; 1:50 ' . ZÉ ,?) 1 bíô & — i &? — —

l ª lª ºª
. _ neve.-'a 6,11' —- .au ,, — “11,19“ ...e , , = — . 7. ; - 10,13

' horas da tarde. Sªcªdª“ ".º “hmmm .º "º ªº “3021 1 5.1.0 Í _ ! 8.37 911 =, 10,5 12,11 1,18 l | 4,110 3,11 e 7.12 . 11.11 7,—7 11,16

| F (1 ]
tmngewo & paga/vms (,em _______--

-—-—--—"-
—_-

% NoâªàºpÍ—leªíoâiªêelíaâf'? 5% “Pºrtªº“ 1 AVEIRO E OVAR AO PORTO

- ' ' ' “ª .1 * " 11520000 —é' . 20

da. manhã e 6,16 da tarde e 03,1)30300105 &, IGOÉUUOI 138.100 DE

papabo Sul %elod das 7.50 da Cada 1005001) réis ,. mais
_ _

_
......—

man ã. e 10 ' 4 a noite. ou fracção. . . . . . . 100

. l ' l

. ' . _. Estações Tr. 601. T1. ' T1. Mix. T1. T1. Rap“ T1. ,Mlx. T1. 11. Rap., (lm.

Contmwnte, Ilhas, Afmca , . , __ _ __ __; _ “,"“ , _ _ _ ' _

& Hepsa'nha 1110011010 dos Bombom. —-——— — ——« — __; __“)_ W “___ __ |___ , ___ __ —— 9 __ ( «.?»

, ,
- _ .-.-. . 1 3,3“! (',7 —- ' , . , ,- ( .,: 1h.: ..» 1 1 ,

Lartas (sem l1m1te de pe- Voluntarios hajªm-3.1 ' 1,55 50,30 — 77,1? 9,10 113%; 11,419 Í _ 235? 553 0,00 » . _ “1,113

' "

' “ 1 'l « - . (k'. “" _ 1 : '. v'
__ ) ) ' _ ' ' "E

ª; 01:25:21; “19153 Presidentedeegreeego 1:11:11. «113 _ _ | _ ,e, aªi — ,, 3,1, . _,

' '- ' - -- . 1 ' antos 0— All * 11,50 ", 2 , 7.30 8.6 ' 9,05 10. 12.15 _ 1 3, fª ', 7 ', ,«U "- “,!

Idgzl (edo-01011130 .). . . .d. 225 réis blºg:; Antomo 08 - Cafãumm % 5 o_ 7,31 8,17 l — 110,53 12.261; 5 — 3,3% —— 77,1% gª — —

ºm ' em, rem » ºª ª' ' ' , Cortegaça .' 5,6 — 7,36 8,92 —- 0,5 2,3 f. -— 3.“ — , _ —

15 gr., ou fracção para
Thesourelro—

Dr. Auto-' gªme?. %% 66157 e ã'gà 3,2; 10—26 1 1111 ”251 lª?? . , 239 %% gig 310 (0,5% 10—16 ",ª-á

( ' '. . .
g. , _ « , _ , , , , ,. , .,., , ,. .,1 .. ll,

Hespanha . _ 25 ré18_n1o d'Ohven—a Descalço Coon- Grg:g__º_ _ . 535 6,26 3,4 8,49 'ºu42 “_,7 12,58 1,45 3,5.) 0,52 ;,31'. ,,,“; . “,,“ “ªº

(103.38?) (Pfsºdmããlm
o tfº-

, vªuªdªfes - 5,54 6338 8723 ª '- “74 “145 1115 "; 41'3 :'(; ““Si“; "13; —_ = “154

: gr. ca & '. gr.
_ (; va , (,.: = 3,39 3 3,9 11,12 13 1,33 1 _4,z(3 ;.27 1 ª.“ 04“ 10,351 1-1,—

ou fracção. . 2 1121'8. Comandªnte—D
JM» Cªbulanhã . ),13 7,711 8,50 1118 12.26 12,10 1,15 3,8 , .: . 11,7 112,01

' 'Impreasos (peso muimo
_quim Soares'Pmto.

S. B..—nto. 634- 7.31 ,2 ' 9,32 Z
W

11,17 | 12,36


